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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A educação popular propõe o 
desenvolvimento da autonomia intelectual do 
indivíduo, compreendido como sujeito ativo dos 
seus processos de ensino aprendizagem e sujeito 
de direitos, enquanto cidadão e ser político no 
mundo. Considerando os princípios da educação 
popular, as diretrizes da lei 10.639/03 e o ensino 
de química, elaborou-se um plano de atividade 
com o objetivo de introduzir os principais conceitos 
envolvidos nos diferentes tipos de reações 
químicas a partir das contribuições científicas do 
cenário africano e do Oriente Médio para uma 
turma de Primeiro Ano do Ensino Médio. O plano 
de atividade foi avaliado por profissionais da área 
de educação. Tendo em vista os comentários 
e diálogos feitos durante a avaliação, pode-se 
aferir uma maior eficácia deste método visto que, 
por unanimidade, foi dito que seria muito mais 
atrativo o ensino de química se relacionado com 
elementos palpáveis e presentes no cotidiano.
PALAVRAS-CHAVE: Lei 10.639/03; ensino de 
química; educação popular. 

APPLICATION OF LAW 10.639/03 IN THE 
TEACHING OF CHEMICAL REACTIONS

ABSTRACT: Popular education offers the 
development of the individual’s intellectual 
autonomy, who is an active person of its teaching-
learning processes and an individual of rights, as 
a citizen and a politician one in the world. The 
principles of popular education, the guidelines 
of law 10.639 / 03 and the teaching of chemistry 
were used to plan an activity plan with the aim 
of introducing the main concepts involved in 
the different types of reactions made from the 
scientific contributions of the African scenario 
and from the Middle East to a First Year High 
School class. The activity plan was evaluated by 
education professionals. In view of the comments 
and dialogues made during the evaluation, it is 
possible to assess the greater effectiveness 
of this method since, unanimously, it was said 
that teaching chemistry would be much more 
attractive when related to palpable elements 
present in everyday life. 
KEYWORDS: Law 10.639/03. teaching 
chemistry. popular education.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil apresenta um quadro de racismo 

estrutural enraizado desde a colonização. É 
preciso destacar que no período da escravidão 
(1550-1888), os negros não eram considerados 
humanos e, mesmo após a abolição, pouco ou 
nada foi feito para que esta população pudesse 
participar da sociedade de maneira igualitária, 
perpetuando um cenário de desigualdade racial 
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cujos danos estendem-se até os dias atuais. (BRASIL, 2018)
 Além disso, a abolição pode ser considerada um fato histórico recente na perspectiva 

antropológica dos processos de desenvolvimento humano, o que contribui para que 
ainda existam resquícios desse período nos contextos individuais e coletivos, tais como 
a supremacia de um estereótipo existente sobre a hierarquização dos povos, colocando 
alguns continentes como não desenvolvidos. Por exemplo, Souza, Alvino, Santos e Benite 
(2012) ressaltam o fato da África ser a região com vestígios humanos mais antigos, logo é 
considerada o princípio da humanidade, no entanto, ironicamente, o negro é visto como um 
ser inferior e sem capacidade de desenvolver Ciência.

Diante deste cenário, observa-se uma supervalorização da cultura e das descobertas 
europeias e norte-americanas o que acarreta em dificuldade de pensar e enxergar fora 
deste panorama, fazendo com que as aulas e atividades no contexto escolar fiquem presas 
nas versões históricas contadas por estes povos.

Paralelamente, o Movimento Negro possui papel fundamental na luta por medidas 
e leis que incluíssem o ensino da história do negro no currículo escolar, visto que os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) abordavam a temática racial de forma ampla 
sem que fosse dada a devida atenção e, por consequência, o tema não era trabalhado 
no cotidiano das salas de aulas. Devido a isto, surgiu a proposta da lei 10.639/03 com a 
proposta de ser ensinado as relações étnico-raciais bem como a história e cultura afro-
brasileira e africana. (-, 2009)

Com a promulgação da lei 10.639/03, foi incluído em todo o currículo oficial a 
obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira, ou seja, não se restringindo 
apenas a matérias de História e Artes. No entanto, as instituições de ensino tem tendência 
a acreditar que realizar alguma atividade no Dia Nacional da Consciência Negra, 20 de 
novembro, supre todas as exigências da lei. 

Como apresentado em Sasso e Medroa (2018), existem diversas barreiras para 
a implementação integral da lei, pois, a priori é preciso ocorrer uma formação inicial e 
continuada dos educadores que permita o contato com a temática racial, a fim de 
compreender e respeitar a história e cultura africana e afro-brasileira quebrando os 
estereótipos disseminados pelo senso comum; possibilitar um fácil acesso às pesquisas de 
qualidade da temática; e mostrar a importância de dominar tanto os conteúdos da disciplina 
a ser trabalhada quanto os conteúdos que abrangem a temática racial para que se possa 
construir uma atividade que cumpra com o proposto. Além disso, não existe fiscalização 
para verificar o cumprimento da lei, mesmo após dezesseis anos desta em vigor.

Como apresentado por Freire e Nogueira (1993), pode-se afirmar que a educação 
popular pauta-se no respeito a pluralidade da classe e nas individualidades dos educandos 
a fim de construir além da qualificação científica e técnica de modo que ocorra uma 
transformação na sociedade ao redor.

Ainda tendo em vista o exposto por Freire e Nogueira (1993) é ressaltado a 
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importância de se aproximar a teoria da prática, assim como, o que se diz do que se faz 
e, a relevância deste ato para a educação popular. No presente trabalho utilizou-se da 
educação popular para o ensino de química buscando evidenciar, principalmente para os 
educandos, a relevância da disciplina bem como sua proximidade em todos os eventos 
cotidianos.

O Plano de Atividade foi estruturado, principalmente, a partir das aulas, textos e 
discussões das disciplinas Didáticas e Educação das Relações Étnico-Raciais (DERER), 
oferecida pelo Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas (DTPP), e História da 
Química, oferecida pelo Departamento de Química (DQ), ambas ofertadas pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), campus São Carlos, e de um aprofundamento nos tópicos 
educação popular, ensino de química e temática racial; e esquematiza como se daria a 
construção coletiva do conhecimento sobre os tipos de reações químicas, com uma turma 
de Primeiro Ano do Ensino Médio, a partir de um panorama não convencional que incita 
discussões e reflexões. 

2 |  CONSTRUÇÃO DO PLANO
O plano de atividade foi elaborado em duas etapas, sendo estas: primeira a de 

revisão bibliográfica e aprofundamento teórico em tópicos que englobam o assunto; e a 
segunda correspondente a própria construção do plano de atividade.

Para a primeira etapa buscou-se em bases de dados artigos e materiais que 
ajudassem a constituir uma base sólida de conhecimentos necessários para a atividade, 
dando uma ênfase nos tópicos: educação popular, ensino de química e temática racial.

O aprofundamento em educação popular foi feito tendo em vista que a abordagem 
tradicional de ensino, muitas vezes, não possibilita esse diálogo mais próximo com os 
educandos. Outras abordagens foram avaliadas, por exemplo, abordagem comportamental, 
construtivistas e outras que são apresentadas por Mizukami (1986), no entanto também 
não se enquadraram em todos os objetivos.

Com relação a temática racial, foi feita uma imersão durante todo o primeiro semestre 
de 2019 durante a disciplina “Didáticas e Educação das Relações Étnico-Raciais”, pois 
foram trabalhados diversos textos de autores renomados (Florestan Fernandes, Lilia Moritz 
Schuwarcz, e outros); filme (Infiltrado na Klan), e documentário (Menino 23) sobre o tema, 
sendo o trabalho final da disciplina o gerador de toda reflexão e construção do plano aqui 
discutido.

Por fim, trabalhar com o ensino de química, por esta fazer parte das disciplinas que, 
geralmente, não se cumpre a lei 10.639/03, portanto, a fim de demonstrar que todas as 
disciplinas são interligadas e que é possível trabalhar história e/ou cultura com química e, mais 
do que isto, através destes conteúdos produzir uma maior aproximação do tema em estudo 
com a realidade dos educandos e pode despertar um maior interesse e motivação nestes.
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A segunda etapa, constitui-se na organização das informações obtidas para a 
definição do objetivo, estrutura, limitação do tema e seleção dos pontos principais a ser 
dado ênfase.

O plano foi estruturado em sete seções, sendo elas: identificação, objetivos, conteúdo 
pragmático, procedimentos metodológicos, avaliação, recursos didáticos e referências. 

A primeira seção identifica o docente responsável pela elaboração do plano de 
atividade, a disciplina, o tema da disciplina que será trabalhado, a duração em aulas e 
turma em que será realizada a atividade.

Os objetivos são divididos em objetivo geral e objetivos específicos, em que 
o primeiro aborda de maneira ampla o que se pretende desenvolver e alcançar com a 
atividade no todo, e o segundo trata de maneira detalhada cada momento programado. 
Como pode ser observado na Quadro 1.

OBJETIVOS
Geral: 
• Introduzir os principais conceitos envolvidos nos diferentes tipos de reações, utilizando como 

exemplos de reações alguns aspectos culturais e descobertas provenientes da África e do Oriente 
Médio.

Específico: 
• Compreender e diferenciar os conceitos envolvidos em cada um dos tipos de reações químicas;
• Permitir o reconhecimento histórico de contribuições para a ciência de uma perspectiva diferente 

da eurocêntrica;
• Reconhecer a importância das reações químicas no cotidiano.

Quadro 1 – Objetivos do Plano de Atividade

Para a definição e diferenciação dos objetivos, geral e específicos, é necessário levar 
em conta alguns pontos importantes. É fundamental ter em vista que o objetivo geral precisa 
abordar todo o tema, mostrando qual o foco principal de forma resumida, enquanto que os 
objetivos específicos devem apresentar de forma aprofundada o que se busca alcançar nos 
diferentes aspectos presentes na atividade, ou seja, quais os resultados esperados para 
a atividade. Além disto, os objetivos específicos colaboram para a demarcação temática.

A seção referente ao conteúdo pragmático, foi dividida em duas partes, a introdução 
e o desenvolvimento. Em cada uma das partes foram colocados subtópicos a fim de 
detalhar e desenvolver a sequência cronológica em que se daria a abordagem de cada um 
dos tópicos, como pode ser analisado na Quadro 2.
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CONTEÚDO PRAGMÁTICO
1. Introdução

1.1 Apresentação da realidade do continente africano e do Oriente Médio que não é mostrada nos 
jornais
1.2 Contribuições científicas provenientes destas localizações
1.3 Os tipos de reações químicas

2. Desenvolvimento
2.1 Reação de decomposição (utilizar uma das reações que ocorrem para a cerâmica como 
exemplo, fazendo ligação com a cultura africana, em específico a cultura yorubá)
2.2 Reação de síntese (através da reação da cerâmica apresentada para reação de 
decomposição)
2.3 Reação de simples troca (trazer a bateria de Bagdá, e introduzir os conceitos que devem ser 
levados em conta neste tipo de reação, como reatividade dos metais)
2.4 Reação de dupla troca (reação do zinco relacionando tanto com o tipo anterior quanto com o 
Oriente Médio já usava ligas deste metal anos antes dos outros países)
2.5 Reações Redox (reação do óxido de ferro III, trazendo aspectos da cultura yorubá)

Quadro 2 – Conteúdo do plano de atividade

As seções de procedimento metodológico, avaliação e recursos didáticos contém 
informações sobre a condução da atividade, o estilo de aula; o método e dispositivos para 
mensurar o aprendizado dos educandos e quais os recursos físicos e materiais que serão 
necessários para que a realização da atividade possa discorrer tranquilamente.

A última seção, nomeada referências, contém uma lista organizada em ordem 
alfabética com todas as fontes que foram consultadas e utilizadas para a obtenção de 
informações e ideias para construir o plano de atividade.

No Quadro 3, está apresentada a proposta para o desenvolvimento da atividade, 
pontuando como se daria a condução da atividade; a ordem da abordagem dos tópicos, 
os exemplos a serem utilizados em cada momento e um breve motivo da escolha de cada 
uma das reações.

Proposta de desenvolvimento da atividade
Promover uma interlocução com os questionamentos: “O que vocês lembram quando escutam 
África? E Oriente Médio?”; “Por que ninguém relacionou estes lugares com desenvolvimento 
científico?”; “Vocês conseguem achar alguma ligação com esses lugares e a Química? É uma 
ligação positiva?”; etc. Projetar imagens reais desses lugares, em que mostram o desenvolvimento 
presente e que quebram essa visão estereotipada. 
Apresentar para a turma um breve cronograma com o conteúdo pragmático explanando 
sucintamente os objetivos de cada tópico. 
Citar alguns nomes de colaboradores para diversas descobertas científicas;
Introduzir o conceito de reação química e seus tipos. (ATKINS, 2006)
Aprofundar os conceitos da reação de decomposição, usando como exemplo a cerâmica que é um 
utensílio muito presente nas duas culturas, e dar destaque a cultura africana yorubá (AKÍNRÚLÍ, 
2011). A reação usada como exemplo: 
2SiO2 → 2SiO +  O2 
Para a reação de síntese, utilizar os conceitos explicados no tópico anterior, introduzindo o conceito 
de sentido de reação. A reação usada com exemplo: 2SiO +  O2 →  2SiO2
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Na reação de simples troca, a bateria de Bagdá constituiria o exemplo, tratando-se da bateria mais 
antiga já descoberta, de suma importância em diversos estudos no campo da eletroquímica e cujos 
indícios indicam que era utilizada para fins medicinais. Explicar a reatividade dos metais. A reação 
apresentada no exemplo: Zn + CuSO4 → ZnSO4 + Cu, que corresponde a reação que ocorre na Pilha 
de Daniell. (BATTAGLIN; BARRETO, 2011)
Utilizando o conceito apresentado de reatividade dos metais anteriormente, detalhar a reação de 
dupla troca. A reação de exemplo: ZnCl2 + CuSO4 → ZnSO4 + CuCl2
Para o desenvolvimento dos conceitos das reações redox, utilizar o exemplo dos artifícios de ferro, 
dando ênfase para a estátua de Gu, que é um elemento da cultura yorubá. Apresentar os conceitos 
de oxidação, redução, número de oxidação, agente oxidante, agente redutor, perda e ganho de 
elétrons. A reação: Fe2O3 + CO → 2Fe + 3CO2, constituiria o exemplo visto que é uma reação 
presente na fusão de um dos principais minérios de ferro, a hematita. (ALMEIDA, 2016)
Lista de exercícios, resolução em pequenos grupos e em sala de aula.

Quadro 3 – Quadro síntese da proposta de desenvolvimento da atividade

É importante ressaltar que, como é mostrado na proposta de desenvolvimento 
da atividade, tanto a interlocução com questionamentos inicial quanto os exemplos 
selecionados para cada um dos tipos de reação permitem o contato com uma perspectiva, 
da África e do Oriente Médio, diferente do estereótipo propagado pelo senso comum e 
estes proporcionam uma maior probabilidade de desenvolvimento da autonomia intelectual 
dos educandos.

3 |  EXAMINANDO A PRÁXIS
O plano de atividade foi desenvolvido como trabalho final da disciplina Didáticas e 

Educação das Relações Étnico-Raciais (DERER), oferecido pelo Departamento de Teorias 
e Práticas Pedagógicas (DTPP), da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), campus 
São Carlos. Feita a construção do plano de atividade, este foi avaliado por profissionais 
da área de educação, em sua maioria docentes formadas no curso de Pedagogia, da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), que atualmente trabalham com diversas 
faixas etárias e, atuam em Ensino Primário ou Educação de Jovens e Adultos (EJA) ou 
Ensino Superior.

Esta avaliação aconteceu no período das 19 horas até as 23 horas, no Auditório do  
Centro de Educação e Ciências Humanas (CECH), no dia 04 de julho de 2019, data da 
última aula da disciplina e contou com a presença de seis docentes convidados, alunos da 
disciplina e convidados de todo a comunidade acadêmica da UFSCar e da Rede Municipal 
de ensino básico.

Os alunos da disciplina realizaram a exposição dos trabalhos, as docentes 
convidadas passavam por estes assistindo as apresentações e dialogando, nestes 
momentos de diálogos elas apontaram a aplicabilidade em uma sala de aula real; pontos 
positivos e negativos; outros caminhos para a execução.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A desvalorização do educador parece aumentar a cada ano, tanto na esfera social 

quanto na esfera de políticas e regulamentações do exercício da prática docente. Um dos 
fatos desta situação é a baixa remuneração dos educadores do ensino básico, acarretando 
na necessidade, na grande maioria das vezes, de atuação em mais de uma unidade de 
ensino e, por consequência uma redução no tempo para o preparo de aulas e atividades. 
Pode-se dizer então que outra interferência que se tem é a redução da possibilidade de 
se construir aulas e atividades fora do modelo convencional de ensino. Portanto, para um 
educador que atua em diversas escolas existem barreiras a mais para a elaboração de 
planos de atividades como este visto que eles exigem tempo de dedicação à pesquisa, 
tempo para reflexão de como unir os temas de interesse e, além disso, levar em conta a 
abordagem da educação popular que vai em sentido contrário a abordagem convencional.

O educador que opta por utilizar a educação popular como método para construir 
o conhecimento envolvido no conteúdo a ser trabalhado precisa se aprofundar em muitos 
aspectos, seja com relação ao domínio do conteúdo da disciplina, das demais temáticas 
que serão abordadas e as consequências que a maneira da condução da aula podem 
levar. Tendo em vista o exposto é preciso ter consciência da necessidade da prática 
reflexiva contínua, antes da atividade enquanto se faz o planejamento; durante a atividade, 
analisando as reações e maior interesses dos educandos; e depois a fim de procurar 
maneiras para melhorar a prática docente, analisando momentos positivos que podem ser 
utilizados em outros contextos e momentos que precisam ser reavaliados e mudados para 
as próximas práticas. Portanto, a prática reflexiva colabora para o aperfeiçoamento da 
prática docente.

Visto o cenário apresentado, o presente trabalho aborda centralmente a questão da 
lei 10.639/03, como já foi citado mesmo após tantos anos da promulgação da lei, esta ainda 
não está sendo cumprida e respeitada plenamente. Visando melhorar este fato, algumas 
medidas foram tomadas, por exemplo, uma proposta de treinamento de educadores que 
já estavam atuando na rede de modo que estes não perpetuasse a visão estereotipada 
do continente africano. Durante estas oficinas de formação continuada muitos reflexos 
do racismo estrutural da sociedade brasileira emergem, sendo muitas vezes alegado a 
inexistência de casos de racismo nas instituições que esses educadores atuam.

Este trabalho somente se concretizou devido a como se deu a avaliação do plano 
de atividade, pois a oportunidade de conversar com profissionais que já passaram pela 
graduação, a grande maioria passou pela pós-graduação e que atualmente estão inseridos 
em diferentes instituições de ensino trabalhando com educandos de diferentes faixas 
etárias, possibilitou uma ampliação nas possibilidades de aplicação da atividade bem como 
uma nova perspectiva de execução.

Outro fator que foi usado como combustível para que este trabalho fosse escrito, 
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sem dúvidas se deve à unanimidade em que foi dito, na avaliação, sobre como o ensino de 
química seria muito mais atrativo, que o fato de trazer elementos presentes no cotidiano 
afasta qualquer “misticidade” que muitas vezes é agregada a esta ciência.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao fazer uma breve análise do que se é proposto para o Ensino Médio, pela Base 

Nacional Comum Curricular, pode-se observar que é reivindicado um suporte para que 
o educando desenvolva criticidade em todos os eixos de ensino, das Ciências Humanas 
as Ciências Exatas. No entanto, comumente, se é colocado como uma particularidade e 
responsabilidade das Ciências Humanas.

Ponderando o que foi dito até o momento, vemos que o ensino de química que 
por estar inserido nas Ciências Exatas, regularmente, não cumpre seu papel de trabalhar 
interdisciplinarmente, deixando o ensino como um processo técnico e acrítico. Vale 
ressaltar que o ensino de química tem como objetivo melhorar as interações do indivíduo 
com o mundo que ele está inserido de modo que este possa compreender os processos 
químicos básicos presentes no cotidiano e fazer as escolhas que proporcionam uma maior 
segurança; melhor qualidade de vida; entre outros fatores.

É de suma importância pontuar que durante a formação inicial dos educadores de 
química, muitas vezes, não é feita a relação entre os fenômenos que são estudados em 
matérias específicas deste curso (Química Orgânica; Físico-Químicas; etc.) e como estes 
processos ocorrem em eventos simples do dia a dia aplicá-los no ensino. A falta de contato 
com estas ocorrências é refletida nas aulas e atividades elaboradas e atinge os educandos, 
por consequência, estes não conseguem compreender e ver um sentido no conteúdo que 
está sendo trabalhado em sala de aula.
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